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APRESENTAÇÃO 

Atõ bem pouco tempo, parecia ser impossível produzir-se trigo no Brasil, 

especialmente no Rio Grande do Sul. 

As causas que levaram a este pessiojismo eram fundamentadas nas constantes 

perdas de produção provocadas, principalmente, pelas condiçóes climáticas das 

quais decorriam fortes ataques de doenças e pragas. O clima não poderia ser mu-

dado, no entanto, teriam de ser criados sistemas de produção com fatores tecno-

lógicos racionalmemte utilizados e próprios para as comdiç6es brasileiras. 

Os pesquisadores do CNPT-EMBRAPA e do Sistema Cooperativo de Pesquisa 

Agropecuiria aceitaram o desafio e, hoje, temos uma tecnologia prapria para as 

nossas condiç&es, que possibilitam ao Brasil, não s6 alcançar a auto-suficiãn-

cia na produção de trigo, como, mo futuro, tornar-se um país exportador desse 

importante cereal. 

Entre as pesquisas desenvolvidas, destaque especial deve ser dado ao mane-

jo integrado de pragas e nolstias, tecnologia estó, que veio racionalizar o 

uso de insumos na lavoura fazendo con que o produtor e a assistância técnica se 

integrassem mais e participassem das decisães de uso de diferentes prAticas ge-

radas pela pesquisa, proporcionando ao agricultor obter produção agricola mais 

adequada A realidade de sua propriedade. 

É com satisfação que o CNPT-Centro Nacional de Pesquisa de Trigo, insti-

tuição coordenadora do Programa Nacional de Pesquisa de Trigo, edita este tra-

balho, escrito por um dos seus mais experientes pesquisadores, que temos a cer-

teza serA de nuito valor para os senhores leitores. 

Luiz Ricardo Pereira 
Chefe do CNPT 





CONTROLE INTEGRADO DE DOENÇAS E DE PRAGAS DO TRIGO NO RIO GRAIqDE 

DO SUL - DESENVOLVIMENTO, RESULTADOS E PERSPECTIVAS 

Ottoni de Souza Rosa 1  

1. INTRODUÇÃO 

As características ecol5gicas do Rio Grande do Sul se constituíram, por 

muitos anos, em um grande desafio aos pesquisadores que, desde o início do s-

culo XX, vinham se dedicando a melhorar a produçào tritícola. 

Inicialmente, pela elevada acidez e pelos teores t&xicos de alumínio e de 

mangans no solo, a produçào de trigo ficou restrita às regies que no apre-

sentavam esses problemas, especialmente, no Sul do Estado. Até 1940, nas gran-

des heas de campo do Planalto Rio-grandense onde, atualmente, se desenvolve a 

grande produçào de trigo e de soja era, praticamente, impossível produzir tri-

go. As cultivares introduzidas da Argentina, do Uruguai e dos países europeus, 

de onde vieram os imigrantes que povoaram muitas dessas heas, somente sobrevi-

veram nesses solos quando era muito elevado o teor de mathia organica. Nos 

"solos de campo", as sementes germinavam mas, pela ação da toxidez de alumínio 

e/ou de mangans, as raízes engrossavam e não conseguiam crescer enquanto a 

parte ahea da planta amarelava, pouco se desenvolvia, não conseguindo formar 

grãos. 

A identificação de cultivares que podiam crescer nesse tipo de solo, o en-

tendimento dos problemas do solo e um eficiente trabalho de melhoramento gen-

tico que permitiu a utilização generalizada de cultivares tolerantes ao alumí-

nio e ao manganãs, determinou que, a partir da década de 40, o trigo se expan-

disse nos solos de campo, abrimdo caminho, tambm, à futura expansão da soja no 

Rio Grande do Sul. 

Vencidos os problemas de toxidez de alguns elementos do solo e da defi-

cincia de fsforo atravês de um sistema integrado que utiliza a tolerãncia ge-

ntica de cultivares de trigo ao crestamento, denominação da doença fisiol6gica 

causada por alumínio e por outros elementos taxicos do solo, em conjunto com a 

1 Eng.-Agr., M.Sc., Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo - EX-
BRAPA, Caixa Postal 569, 99001 - Passo Fundo, RS. 
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correção da acidez pela utilização de calc5rio e de fertilizantes fosfatados, 

restaram as dificuldades causadas pelas condiç&es climgticas do Rio Grande do 

Sul que favorecem o desenvolvimento de um grande mimero de doenças e de pragas. 

2. ENFERMIDADES E PRAGAS 

O trigo, no Rio Grande do Sul, é cultivado nos meses de maio a dezembro e, 

nesse período, existe uma precipitação pluviométrica cuja mdia mensal normal 

varia de 111 a 162 nua, suficiente para as exigâncias da cultura. No entanto, 

essa precipitação e, especialmente, a intensificação desses valores em algumas 

safras, em conjunto com temperaturas relativamente elevadas e períodos longos 

com pouca insolação, favorecem o desenvolvimento de muitas doenças durante o 

ciclo do trigo. 

Entre as doenças que tãm causado perdas à produção ue trigo podem-se ci- 

tar: 

1. ferrugem da folha, causada por Puccinia recondita; 

2. ferrugem do colmo, causada por Puccinia graminis f.sp. tritici; 

3. giberela, causada por Fusarium graainearua; 

4. mancha da gluma, causada por Septoria nodorua; 

S. oídio, causada por Erysiphe graminis f.sp. tritici; 

6. mancha da folha, causada por Septoria tritici; 

7. podridão comum das raízes e mancha foliar, causada por llelninthosporiu. 

sativua; 

8. n.al-do-pã, causada por Caeumannomyces graminis f.sp, tritici; 

9. mosaico do trigo, causada pelo Vírus do Mosaico do Trigo; 

10. amarelecimento e nanismo, causada pelo Vírus do Nanismo Amarelo da Ce-

vada; 

li. carvão, causada por Ustilago tritici; 

Essas doenças podem ocorrer de forma isolada ou em conjunto e a interação 

entre essas vhias enfermidades é que provoca as grandes reduçães de rendimen-

to. 

As condiçães eco15gicas do Rio Grande do Sul, durante o período de cultivo 

do trigo, favorece o desenvolvimento de algumas pragas. Entre estas as que tm 

causado maiores prejuízos à produção de trigo, mo campo, podem ser citadas os 

pulges e a lagarta do trigo das quais tâm ocorrência importante as seguintes 

esp&ies: 

o 



a - Pulgoes 

1. Schizaphis graminum 

2. Rhopalosiphum padi 

3. Sitobium aveuae 

4. Metopolophium dirhodua 

b - Lagarta: 

1. Pseudaletia sequax e P. adultera 

O grande nénero de doenças e de pragas que podem ocorrer no trigo no Rio 

Grande do Sul, e, especialmente, a grande intensidade com que podem acontecer 

determinaram reaçSes de desanimo e de descrença entre tcnicos, agricultores e 

autoridades, pelo grande n'mero de frustraçBes de safra que provocaram. As es-

tatísticas de produçao, a partir de 1962, quando o trigo passou a ser comercia-

lizado através do Banco do Brasil S.A,, nostravan rendimentos médios desanima-

dores (Créfico 1). 

As determinaç&s de perdas causadas pelos complexos de doenças e de pragas 

da parte aérea, conforme os resultados publicados pelo Centro Nacional de Pes-

quisa de Trigo (Relatério. .. 1977) mostravam que, mas safras de 1975 e 1976, as 

doenças e as pragas causaram perdas de produçao avaliados em experimemtos, res-

pectivanente, em 59 Z e em 61 Z. Em 1975, as perdas causadas pelos fungos foram 

mais importantes que as causadas pelos insetos. Em 1976, os pulg&s foram os 

agentes que determinaram maiores perdas. 

Até entao, pouca importância era dada as doenças radiculares as quais pas-

saram desapercebidas nos primeiros anos de ocupaçao dos solos no Planalto 

Rio-grandense, pela utilizaçao inicial de solos ainda nunca cultivados com tri-

go e pela crença de que a sucessao trigo-soja era suficiente para controlar es-

se tipo de enfermidades. A aplicaçao de doses elevadas de calc.5rio determinou 

uma ocorrncia mais intensa de "mal-do-pé", a qual passou a ser uma preocupaçmo 

dos pesquisadores a partir de 1975. 

Esse era o quadro no final de 1977, apés mais uma safra frustrada de trigo 

no Rio Grande do Sul, quando o rendimento médio atingiu apenas a 464 kg/ho. É 

importante destacar que, nessa safra, a triticultura ga'mcha jé dispunha de re-

comendaçaes de fungicidas e as técnicas para controle químico das doenças da 

parte aérea, bem como de recomendaç&es de inseticidas e das técnicas para o 

controle das pragas. No entanto, mesmo nas lavouras em que haviam sido adotadas 

essas reconendaç&es, os rendimentos foram baixos, mao compensado os investimen-

tos realizados. Mesmo com as cultivares mais resistentes as doenças, utilizan-

do fungicidas sistnicos muito eficientes, que, naquele ano, foram colocados no 

mercado e com um efetivo controle de pragas, os rendimentos do trigo, em 1977, 
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mal ultrapassavam a 1 tonelada por hectare e, ainda assim, com um peso hectolí-

trico em torno de 70. A campanha para estimular a utilização do controle quími-

co de doenças, desenvolvida pelo Centro Nacional de Pesquisa de Trigo, pela FE-

COTRICO e por outras entidades, que tinha como meta atingir rendimentos de 

1.500 kg/ha, apresentava um resultado desastroso. 

3 A BUSCA DE SOLUÇÕES 

O gõverno federal, através da Enpresa Brasileira de Pesquisa AgropecuÃría 

(EMBRAPA) , havia instalado o Centro Nacional de Pesquisa de Trigo em Passo Fun-

do, en outubro de 1974, e, ao final de 1977, jã se dispunha de una boa equipe 

de pesquisadores e pessoal auxiliar, boas instalaç&es e un bom programa de pes-

quisa no qual se ,rocuravam enfrentar os vírios problemas. Contava-se, tambem, 

com a ajuda de um Projeto da FAO, com especialistas que trabalhavan, permanen-

temente, no Brasil e com a possibilidade de contratação de consultores, bem co-

mo con recursos para inportação de algum equipamento. 

Na hea internacional, contava-se, ainda, com a colaboração do Centro In-

ternacional de Melhoramento de Milho e de Trigo (CDC1YT) , na irea de melhora-

mento genkico, e de un Projeto do Coverno do Canada que possibilitou a contra-

tação de consultores por períodos de curta duração e o treinanento de pesquisa-

dores nacionais. O Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura 

(IICA) prestava, tambãn, sua colaboração atravãs de apoio para contratação de 

consultores e para treinamentos de pessoal. 

Esse grande esforço de pesquisa, o modelo de instituição que foi utiliza-

do, conseguindo-se a formação de uma equipe niultidisciplinar e o desenvolvimen-

to de um programa de pesquisa onde se buscou a participação efetiva de toda 

equipe, a eficiância dos pesquisadores, da administração da pesquisa, da cola-

boração internacional, possibilitou que, ao final de 1977, fossem encontrados 

os caminhos principais que levariam a equipe de pesquisadores à solução dos 

problemas de produção de trigo no Rio Grande do Sul. 

3.1. Controle Integrado de Doenças 

O grande nGmero de enfermidades e a elevada intensidade de ocorrncia le-

varam muitos técnicos, agricultores e autoridades a considerarem que não era 

vivel a produção de trigo mo Rio Grande do Sul. Felizmente, a vontade determi-

nada de venrer as dificuldades, o trabalho organizado, a utilização de todos os 
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recursos técnicos disponíveis, alteraram, totalnente, o quadro e a produção 

tritícola Rio-grandense é, atualmente, plenamente viSvel tanto em termos.tçni-

cos como econãmicos. 

Nessa grande conquista da técnica nacional tem-se que dar, crídito, mi-
ciainente, aos excelentes resultados obtidos pelos melhoristas brasileiros que, 

desde 1914, foram selecionando cultivares mais resistentes ãs doenças (Osário 

1982) 

No entanto, somente a resistncia gentica não foi efetiva para o controlo 

de todas as doenças e atá 1974, quando era o mico recurso disponível, não se 

conseguia oferecer ao triticultor gaiícho um sistema de produção que fosse segu-

ro para safras com condiçães climáticas desfavoráveis. As freqt'entes alteraçães 

de raças dos patágenos, as dificuldades para o melhoramento de resistncia a 

algunas enfermidades controladas por muitos genes e/ou a falta de boas fontes 

de resistncia para algumas doenças tornavam o problema quase insoliivel. 

A possibilidade de utilização do controle químico de doenças que vinha 

sendo estudado há vários anos no Brasil, passou a ser considerada como uma so-

lução tecnicamente viável a partir de 1977, ap6s a obtenção de resultados expe-

rimentais muito promissores em 1975 e em 1976, especialmente com os novos fun-

gicidas sísthicos que vinham sendo testados a nível experimental. 

A safra de 1977, no entanto, estava demonstrando que o controle químico em 

adição ã resistncia genética já disponível não era suficiente para assegurar 

um nível de rendimento satisfatdrio. Durante essa safra, quando um intenso 

trabalho de estímulo para utilização de fungicidas foi desenvolvido, o entu-

siasmo nelo excelente aspecto das lavouras que se observava at o período de 

floração do trigo, foi sendo substituído, rapidamente, peic desãnimo determina-

do por mais uma grande frustração, mesmo em lavouras em que todas as recomenda-

çães técnicas tinham sido convenientemente aplicadas. As observaçães, de forma 

geral, levavam a grande maioria a considerar que não havia solução para os 

problemas de produção de trigo no Rio Granoe do Sul. Os fungicidas, tambtm, não 

tinham resolvido. 

Os resultados ruins que estayam sendo obtidos em 1977, permitiram realizar 

observaçes importantes. Algumas lavouras e alguns ensaios, conduzidos em áreas 

que não haviam sido plantadas com trigo por vários anos, apresentavam rendimen-

tos excelentes. Observaçães realizadas, pelo pesquisador Ariano Prestes, fito-

patologista do Centro Nacional de Pesquisa d Trigo, no sistema radicular de 

plantas de experimento conduzido em uma dessas avouras, de propriedade do Sr. 

Valdenar Crespi, prãxima a Passo Fundo, chamar m a atenção para um desenvolvi-

mento e um estado sanitário completamente difer nte do observado em plantas de 



experimentas conduzidos na própria irea do CNPT ande se utilizava a sucesso 

trigo-soja. O acompanhamento pessoal que havia sido realizado nas lavouras dos 

agricultores Valace Neuhaus e Vanderlei Bassegio, ambos de Passa Fundo, RS, 

surpreenderam quanto aos resultados que eram obtidos. Utilizando sistemas de 

produço de trigo quase idnticos em relaçao à cultivar, à ópoca de plantio, 

adubaço, ao controle de doenças e de pragas, o primeiro agricultor colheu 700 

kg/ha enquanto o segundo alcançou um rendimento módia de 2.700 kg/ha. Qual era 

a razao dessa diferença? A fim de tentar entender esses resultados contrastan-

tes foram reunidos, logo após a colheita, na sala da Chefia do CNn, os agri-

cultores Vanderlei Bassegio, Valace Neuhaus e Valdemar Crespi para serem anali-

sados, em detalhe, os sistemas de produção utilizados. Este iltimo no havia 

aplicado fungicidas e, com a mesma cultivar Wobre, havia alcançado un rendimen-

to de 1.200 kg/ha. Essa anilise incluiu o histórico da utilizaço da drea de 

trigo em 1977, tipo de preparo do solo, herbicida aplicado na soja, ipoca de 

plantio, fungicidas pulverizados no trigo e mótodos de aplicaço, inseticidas 

utilizados, adubação usada na base e em cobertura, calcino aplicado na lavoura 

e ano de correço da acidez. 

Considerando que esses agricultores tinham lavouras em uma mesma regiao 

tritícola, entendeu-se que a explicação para a diferença de produtividade entre 

as lavouras dos irnaos Bassegio e de V. Neuhaus, calculada em 2 toneladas, de-

veria estar em alguma parte do sistema utilizado. 

Aanfliseda sistema desses agricultores só mostrou diferenças contrastan-

tes em relaçao ao histórico da utilização dos solos no inverno e cujo detalha-

mento ó apresentado na Tabela 1. 

Os resultados dessa anólise, levando em conta que no havia ocorrido 

"mal-do-pó" nessas lavouras, evidenciavam que a diferença de rendimento tinha 

sido determinada por fatores ligados utilizaçao do sola no inverno. Essa con-

cluso confirmava observaç6es pessoais realizadas em lavoura de ijut, RS, e em 

irnineros campos de agricultores da região de Passo Fundo que visitamos no final 

do ciclo da cultura após ternos evidncias de grandes diferenças de resultados 

na colheita, de acordo com a utilizaço anterior do solo no inverno. Sabia-se, 

agora, que o rendimento do trigo era afetado por problenas existentes no solo, 

mo se sabia quais eram esses fatores. 
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Tabela 1. llist6rico de utilizaçao das heas cultivadas com trigo por agricul-
tores da regio de Passo Fundo, RS (que tiveram suas lavouras acom-
panhadas), durante a safra de 1977. CNPT/EMBRAPA, Passo Fundo, 1981 

Agricultor 
Anos Bassegio Neuhaus Crespi 

Verão Inverno \'ero Inverno veran Inverno 

1972 - - - - - trigo 

1973 soja trigo soja - soja pousià 

1974 soja pousio soja trigo soja pousio 

1975 soja pousio soja trigo soja pousio 

1976 soja pousio soja trigo soja pousio 

1977 soja trigo soja trigo soja trigo 

Um outro grave problena que foi necessario enfrentar desde• a criaçao do 

CNfl era o "naI-do-p", causado pela fungo Caeumannomyces graminis f.sp. triti-
ci. Em anos anteriores, havia sido realizada a "Operaç3o Tatu" no Rio Grande do 

Sul que consistia en uma grande campanha de estímulo utilizaçAo de atlas do-

ses de calchio, visando a corrigir a acidez do solo. Essa ttcniea determinava 

un grande aunento de rendimento da soja, a qual, nesse período, era a cultura 

de mais interesse para o agricultor gaLicho. No entanto, em estudos realizados 

pela equipe de solos da ex-Estaco Experimental de Passo Funda (atual CNn), 

testando vhias doses de calchio e visando a observar o efeito residual dessas 

aplicações, foi possível explicar o aumento da ocorrncia do "mal-do-p&".Às 

aplicações de calchio, õ medida que elevavam o p11, favoreciam o desenvolvinien-

to do fungo e a molhtia surgia, em m&dia, aps 3 anos da correçio do solo, 

iniciando nas ãreas onde haviam sida aplicadas as maiores dosagens e tendendo a 

disseminar-se, posteriormente, para áreas con mais acidez. Estes restiltadus so 

apresentados no Relatcrio,,. 1977. Nas lavouras, a ocorrncia do "mal-do-pLi" 

apresentava un desenvolvimento semelhante aos resultados experimntais e algu-

mas lavouras, como a do Sr. Luiz Graeff Teixeira, em Passo Fundo, apresentaram, 

en 1977, uma grande proporçao dos seus 200 ha totalmente perdidos, apenas pelo 

"mal-do-pé". Estudavan-se vhias soluções, desde a lavra profunda at€ a reduço 

das doses de calchio recomendadas, mas todas elas nõo satisfaziam plenamente. 

Em 1977, o pesquisador Sírio Wiethdlter, especialista em fertilidade dos 

solos, preocupado com o problema, estudou em detalhe as varias situações da la-

voura do Sr. L,uiz Graeff Teixeira e verificouque a incidenciado "mal-do-pé" 

iniciou ap3s decorridos dois ou trôs anos da aplicaçõo do calcbio. Em nenhuma 
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das 13 situaç&es observadas, nessa lavoura, verificou-se a incidncia no pri-

meiro cultivo ap5s 1, 2 ou 3 anos de pousio. No entanto, quando houve ocorrân-

cia anterior de mal-do-pé, em todos os casos, no segundo cultivo de trigo, ap6s 

o pousio, verificou-se a incidância, evidenciando-se que o trigo não deveria 

ser cultivado por nais de um ano num mesmo local (Wiethlter 1978). 

Assim, no final de 1977, considerou-se que se deveria incluir o pousio de 

inverno ou a rotação de culturas no sistema de produção recomendado para trigo 

no Rio Grande do Sul. Não se sabia qual o intervalo de pousio de inverno que seria 

suficiente para controlar as doenças radiculares. Estudaram-se os resultados de 

ensaios de rotação, realizados no CNPT, no qual havia tratanentos com pousio de 

inverno de 1 ano e nos quais, em 1977, tanban, tinham apresentado baixos rendi-

mentos. Optou-se por un intervalo mínimo de 2 anos sem trigo, prevendo-se que, 

com estudos posteriores, poder-se-ia definir melhor esse período. 

Foi solicitada uma reunião extraordinaria da Comissão Sul-Brasileira de 

Pesquisa de Trigo para estudar, entre outros asssuntos, a possível inclusão da 

rotação de culturas no sistema de produção do trigo. A reunião foi realizada em 

Porto Alegre, na Universidade Federal do Rio Grande do Sul, no dia 19 de feve-

reiro de 1978. Propomos a recomendação da rotação ou pousio de inverno, como 

fator indispensavel para, em conjunto com as demais praticas ja recomendadas, 

oferecer melhores rendimentos e menores riscos. A proposta, mesmo baseada ape-

nas nas observaç&es jã descritas, foi aprovada por unanimidade. Foi aprovado, 

tamb&a, que o sistema de rotação recomendado consistiria no cultivo de trigo em 

areas que não tinham sido utilizados com esse cereal ou cevada, no mínimo, nos 

dois anos imediatamente anteriores. 

A partir de 1978, passou-se a considerar as doenças radiculares com maior 

prioridade (Relatario. .. 1979). josa A. Diehl, da area de fitopatologia, rece-

beu a incumbância de pesquisar que fator ou fatores eram responsaveis pelas di-

ferenças entre lavouras com ou sem pousio de inverno. Foram contratados trãs 

consultores com grande experiãncia internacional en problemas radiculares, vi-

sando a estudar os problemas e ajudar na programação de pesquisa que deveria 

ser estabelecida nessa area. Em 1978, já coneçaran a aparecer os resultados 

desse trabalho. Diehl 1979 estudando as raízes de trigo de lavouras com virios 

hist5ricos de utilização no inverno, deterninava que, entre os organismos pato-

gãnicos causadores de podrides radiculares, observadas com maior severidade em 

lavouras anualmente plantadas com trigo, com um inverno e com dois imvernos sem 

trigo, foram identificados llelminthosporium sativum (aproximadamente 90 2 dos 

isolamentos), seguido por Fúsariuw roseum e por Colietotrichum graainicola. 

As comclusães dos consultores R.D. Tinlime, do Canada, P.J. Shipton da Es- 
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c&cia e A.O. Rovira da Austrftia foram claras quanto a grande import3mcia da 

podridao comum das raízes, causada por llel.inthosporiva sativua e quanto ao 

"mal-do-p?" causado por Caeuwannowyces graminis f.sp. tritici. Rovira foi, tam-

bm, muito incisivo quanto à sua conciusao de que os nemat6ides mao eram impor-

tantes na produçao de trigo no Rio Grande do Sul. 

Nos resultados de Diehl 1979, o pousio de inverno de 3 anos sem, trigo apre-

sentava melhores resultados do que o pousio de 2 amos - levou a comissao 

Sul-Brasileira de Pesquisa de Trigo a alterar a reconendaçao de rotaçao ou de 

pousio para 3 anos, tolerando, no entanto, pousio ou rotaç&es de 2 anos sem 

trigo em lavouras que, anteriormente, nao estavam muito atacadas por doenças 

radiculares. 

A inclusao da recomendaçao do pousio de inverno e/ou da rotaçao de cultu-

ras em fevereiro de 1978, permitiu estruturar, de forma definitiva, as bases de 

um sistema de controle integrado de doenças do trigo, no Rio Grande do Sul. 

Atravs desse sistema estao atuando a resistncia ou toierancia genhica a5-

ferrugens, a oídio, a giberela, a5 manchas foliares, a5 viroses e a carvao as 

quais, dificilnente, se encontram em uma s5 cultivar. Os fungicidas, atravs do 

tratamento das sementes ou de aplicaç6es na parte ahea da planta, quando me-

cesshio, complenentam a resistncia ou tolerEncia genitica e controlam as per-

das causadas por ferrugens, por oídio, por manchas foliares, por giberela, por 

carvao e por chie. As doenças radiculares, até o nomento, somente podem ser 

controladas pelo pousio ou por rotaçao de culturas. 

Atualmente, no sistema de produçao de trigo recomendado no Rio Grande do 

Sul (Reuniao.. . 1986), o agricultor pode enfrentar o problema das enfermidades 

com as thnicas apresentadas na Tabela 2. 

Considerando que as condiç6es eco16gicas das vhias zonas de produço do 

Rio Grande do Sul poden ser favorheis ao desenvolvimento de todas essas enfer-

midades, o agricultor, inicialmente, ten de utilizar ireas que tenham ficado em 

pousio no inverno por 2 ou 3 anos, ou que tenham recebido rotaçao de culturas 

com espécies nao suscetíveis ao "mal-do-p" ou a "podridao comum". Essa pdti-

ca, eliminando os restos culturais da cultura do trigo, irá reduzir, também, o 

maculo inicial das manchas foliares (Reis 1985). Levando em conta o histcrico 

de sua lavoura, o agricultor tem de decidir, tanbn, em relaç5o ao mosaico. 

Essa doença somente pode ser controlada por resistncia genética e, conseqen-

tenente, se na sua lavoura esse problema já foi detectado, a escolha de uma 

cultivar resistente é de grande importancia. Ap6s, o triticultor deve escolher 

as cultivares que apresentam resistncia genatica ao maior rnmero d< enfermida-

des, sempre levando em consideraçao o potencial de produçao que elas apresen-

tam. Potencial de produçao e resistncia genética devem ser muito balanceadas: 
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podem ocorrer situaç6es em que seja mais interessante utilizar uma cultivar 

mais suscetível a doenças facilmente controUveis por fungicidas do que uma 

mais resistente, porém, de menor potencial de rendimento. Escolhidas as culti-

vares, & necessário decidir o tratamento de sementes, no qual se deve levar em 

conta a sanidade do lote a ser utilizado e a suscetibilidade a oídio da culti-

var selecionada. Atravs do tratamento de senentes, pode ser controlado o car-

vão, a fonte de in6culo inicial das manchas das glumas e das folhas. 

Pode ser utilizado, também, um fungicida sisthico que tenha ação sobre o de-

senvolvimento inicial de oídio no primeiro mãs de vida da planta no campo, se 

a cultivar for suscetível a essa enfermidade. 

Tabela 2. Efetividade das tknicas recomendadas pela Comissão Sul-Brasileira 
de Pesquisa de Trigo para controle das diversas doenças do trigo 
no Rio Grande do Sul. EMBRAPA-CNPT, 1988 

Enfermidades Pousio ou 
Rotação 

T&nicas de Controle 
Resistencia 
Centica 

Controle 
Quínico 

Mal-do-pé sim não não 

Podridão comum sim não não 

Ferrugem do colno não sim sim 

Ferrugem da folha não sim sim 

Oídio não sim sim 

Ciberela não sim sim 

Mancha da gluna e 
mancha foliar não sim sim 

Mancha da folha não sim sim 

Mosaico não sim não 

Nanismo Amarelo não sin não 

Carvão não sim sim 

Realizada a semeadura, o agricultor deve estar preparado para acompanhar 

o desenvolvimento permanente da lavoura. Quando a cultivar escolhida for re-

sistente a oídio, à ferrugem da folha, ã ferrugem do calmo, giberela, à man-

cha da gluma e às manchas foliares e se as condiç6es climticas não forem mui- 
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to adversas, á possível que nao haja necessidade de realizar aplicaç6es de 

fungicidas na parte aárea. Atualmente, nenhuma das cultivares recomendadas á 

resistente a todas essas doenças e, conseqientemente, o triticultor precisa 

utilizar um programa de aplicação de fungicidas para complementar esssas deu-

ciáncias. No entanto, esse programa de controle deverá ser aplicado de acordo 

com as condiç&es climáticas que ocorrem durante o ciclo da cultura; muitas 55-

fra apresentam condições muito favoráveis ao trigo e, atravás de um acompa-

nhamento eficiente da lavoura, pela observaçao de no serem atingidos os 

veis críticos de danos para essas enfermidades, o agricultor pode náo precisar 

fazer aplicaçao de fungicidas, mesmo quando utiliza uma cultivar suscetível. 

Por outro lado, em safras com condiç6es muito favoráveis •ao desenvolvimento de 

doenças, o agricultor pode necessitar aplicar um maior ntmero de vezes tendo 

em vista efetuar um bun controle dessas doenças. 

3.2. Controle Integrado dos PulgBes 

Quando o Centro Nacional de Pesquisa de Trigo começou a funcionar em 

1974, os afídeos vinham causando grandes danos à cultura do trigo, seja pela 

sucçào contínua da seiva, dano direto, seja atuando como vetores da virose de-

nominada Nanismo Amarelo da Cevada. 

Inicialmente, procurou—se determinar as perdas causadas pelos pulgáes mos 

vários estádios de desenvolvimento das plantas. Em alguns ensaios, as perdas 

determinadas pelos afídeos alcançaram mais de 50 Z (Relatário,,. 1977). Foram, 

tambán, estudados os vários inseticidas disponíveis no mercado e, com base nos 

resultados experimentais, recomendados os melhores produtos, as doses e meto-

dologia mais eficientes, para controle dessa praga. Basicamente, todo o con-

trole de afídeos estava baseado nas aplicaç6es de inseticidas as quais se re-

petiam por 3 ou 4 vezes durante o ciclo da cultura. 

Esse problema era comum em todo Cone Sul da Axnárica do Sul e, em 1977, o 

Diretor do Projeto da FAO, Eng.—Agr. Walter F. Kugler esteve no Chile partici-

pando de una reuniào sobre "Controle Integrado de Pragas" a qual se desenvol-

veu com a participaçào de especialistas da Universidade da Califármia, Estados 

Unidos da América. Com  base mas imfornaçes dessa reuniào, o Dr. Kugler props 

à Chefia do CNPT que se fizesse convite ao Dr. Van den Bosch, Chefe do Depar-

tamento de Controle Biolágico daquela Universidade, para vir a Passo Fundo vi-

sando a estudar a possibilidade de desenvolver pesquisas nessa área. A visita 

foi realizada e, nessa ocasiào, foi acertada a contrataçào do consultor Andrev 

Paul Ojtierrez, pesquisador da Universidade da Calífármia, que veio a Passo 
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}bndo em dezembro de 1917, contando-se com recursos da PÃO. Nessa ocasio, foi 

estruturado o programa de controle integrado de pulg&es que seria desenvolvido 

a partir de 1978. Basicamente, nesse programa, considerando-se que as esp&ies 

de pulg6es que causavam maiores danos à produçao de trigo eram originarias de 

outros continentes e que os inimigos naturais dessa praga, já estabelecidos no 

Brasil, no vinham podendo coitrol-la adequadamente, dever-se-ia estudar a 

possibilidade de introduço de espécies de inimigos naturais ex6ticos, espe-

cialmente daquelas regies de onde se originaram as esp&ies de pulg&es que 

maiores danos causavam produção de trigo no Brasil. - 

Um grande esforço foi realizado pelo CN?T, pela Direço da EMBRAPA e pela 

FAQ visando, rapidamente, a oferecer condiç3es materiais e humanas para desen,-

volver esse programa. Graças à cooperaçao dessas virias instituiç&es e com a 

participaçao decisiva de especialistas da Universidade de Calif6rnia e de con-

sultores da FAO, foi possível a introduçao, ji no segundo semestre de 1978, de 

15 esp&ies de insetos parasitos de pulges e de duas espécies de predadores. 

Em 5 de setembro desse mesmo ano, graças ao esforço da equipe de entomologia 

do CNPT, realizava-se a primeira liberaçio de parasitos, na irea do CNPT, na 

cultura do trigo. Ati o final de 1978, completava-se a liberaçio de 200.000 

%insetos, em virias regiões do Rio Grande do Sul. Ati 1982, segundo Gassen & 

Tambasco (1983) haviam sido liberados, no Brasil, 3,8 milh6ës de insetos para-

sitos e havia sido observada a adaptaço de Aphidius uzbekistanicus sobre o 

pulgo S. avemae, Àphidius rhopalosiphi e Praon volucre sobre os pulg6es S. 

avae e H. dirhodum. Sobre os pulges do gnero Rhopalosiphusi e Schizaphis, 

os parasitas Aphidius colemani foi una das espicies mais comumente encontra-

das, e, segundo os mesmos autores, com menor intensidade ocorreu o parasitismo 

por Ephedrua plagiator, Áphelinus sp. e Praon gallicum. 

Os resultados desse programa foram espetaculares e, em 1980, somente 20 Z 

das lavouras do Rio Grande do Sul precisaram aplicar inseticidas, tendo em 

vista que os níveis das populaç&s de pulg&es haviam superado os níveis críti-

cos (Gassen & Tambasco 1983). Ap6s 1981 e até 1986, os afídeos deixaram de ser 

problema grave na produço de trigo, sendo muito limitado o numero de lavouras 

onde tem sido necessiria a aplicaçao do controle químico. A economia resultan-

te da no aplicação de 3 ou 4 pulverizaçes de inseticidas em todo o Ric Gran-

de do Sul assume valores altamente significativos a cada ano, aIim da preser-

vaço do meio ambiente e da satide humana. 

Em relaço âs virias espicies de pulg&es, Schizaphis grnim vem ainda 

apresentando expressivos danos, especialmente em regies com temperatura mais 

elevada em que o trigo í plantado durante o mis de maio. Visando a reduzir os 
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danos causados por essa espicie no Rio Grande do Sul e em outros estados onde 

o problema £ mais grave, o CNPT iniciou, em 1979, trabalhos para incorporaco 

de resistncia a esse pulgão em cultivares de trigo com boa adaptado ãS vJ-

rias regiSes produtoras do Brasil (Rosa e Tonet 1986). Virias linhagens com 

'resistincia à S. graizinuin já foram selecionadas e estão sendo avaliadas quanto 

a rendimento em Santa Rosa, RS, e em Dourados, MS, localidades onde, normal-

mente, ocorrem altas populaçSes dessa espkie. 

Dessa forma, através do controle biol6gico, da aplicado de inseticidas 

quando os níveis de população de afídeos atingem os níveis de dano e, espe-

cialmente, utilizando inseticidas seletivos aos parasitos e predadores, foi 

possível reduzir o problema dos pulgães de trigo no Rio Grande do Sul. A futu-

ra utilização de cultivares resistentes a Scbizaphis grri..n'_ nas regiGes 

mais favorveis ao desenvolvimento dessa praga, completari o sistema de con-

trole integrado de pulges. 

A ocorrãncia da lagarta do trigo apresenta ocorrãncia espordica e vem 

sendo controlada, até o momento, quando necessirio, com aplicado de insetici-

das. 

4. SITUAÇÃO ATUAL 

Os problemas técnicos da produção de trigo no Rio Grande do Sul foram so-

lucionados pelo desenvolvimento de um sistema de controle integrado de doenças 

e de pragas que, anualmente, vem sendo aperfeiçoado pela inclusão de cultiva-

res mais resistentes, pela recomendação de fungicidas ou inseticidas mais efi-

cientes, bem como pela melhoria na metodologia de controle das doenças e das 

pragas. As imformaçães que vãm sendo desenvolvidas sobre rotação de culturas e 

sobre a interação dos efeitos dos restos culturais sobre o desenvolvimento de 

enfermidades da parte ahea tm sido de grande valor (Reis 1985). Da mesma 

forma, o efeito de controle de doenças transmitidas pelas sementes sobre a 

reinfestação dos solos com enfermidades radiculares pode melhorar o sistema de 

produção atualmente recomendado, possibilitando, possivelmente, a redudo do 

intervalo de invernos sem trigo. 

A adoção desse sistema de produção de trigo foi lenta, sendo necessária, 

inicialmente, convencer os pr6prios pesquisadores que, apcSs tantos insucessos, 

duvidavam que esse sistema realmente resolvesse õ problema. No entanto, os re-

sultados de experimentos e, especialmente, de lavouras que usaram o sistema 

desde 1977, foram suficientes para, lentamente, ir alterando a situado. Nas 

duas fltimas safras, uma grande proporção da área de trigo do Rio Grande do 

Sul utilizou o sistema recomendado pela pesquisa e, como resultado, a midia do 
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rendimento do estado ultrapassou a neta dos 1.500 kg/ha. 

Os resultados da lavoura da Empresa Vanderlei e Altair Bassegio, em Passo 

Fundo, que desde 1977 tiveram um papel importante no estabelecimento do siste-

ma de produço do trigo recomendado no Rio Grande do Sul, demonstram o valor 

desse sistema. Na Tabela 3, 5a0 apresentados os resultados obtidos desde 1977 

até 1987. 

Tabela 3. Rendimentos ,ndios obtidos na lavoura de trigo da Empresa Vamderlei 
e Altair Bassegio, em Passo Fundo, ES, utilizando o Sistema Inte-
grado de Controle de Doenças e de Pragas. EMBRAPA-CNPT, 1987* 

Safra 	 Área cultivada (ha) 	 Rendimento médio (kg/ha) 

1977 30 2.400 
1978 70 2.700 

1979 200 1.200** 

1982 70 1.640 
1983 130 2.400 

1984 130 2.700 

1985 180 2,700 

1986 380 2.700 

1987 280 3.361 

* Dados fornecidos pela Empresa Vanderlei e Altair Bassegio 
** Danos de geada. 

S. PERSPECTIVAS 

A utilização do sistema integrado de controle de doenças e de pragas em 

adiço às demais técnicas recomendadas pela Comisso Sul-Brasileira de Pesqui-

sa de Trigo (Reumiao... 1986) alteraram, completamemte, as perspectivas de 

produço de trigo no Rio Grande do Sul. 

Os próprios resultados que foram obtidos na lavoura da Empresa Vanderlei 

e Altair Bassegio, jã do em mimeros a possibilidade de um rãpido aumemto da 

produtividade do trigo no estado. Utilizamdo, eficientemente e de forma gene-

ralizada, as informaçes, as cultivares e os defensivos atualmente disponr-

veis, rapidamemte, poder-se-ã atimgir um rendimento ddio de 2 toneladas de 

trigo no Rio Grande do Sul, evitando-se, praticamente, as frustraçes de co- 
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ibeita que ficarao limitadas a geadas ex-temporáneas e a precipitaç5es de gra-

nizo. 

Por outro lado, nos práprios Centros de Pesquisa, desde 1975, passou-se a 

utilizar a rotaço de culturas na conduço de ensaios e na soleço de iriaterial 

e, como resultado, existe hoje uma nova realidade em relação ao potencial das 

tácnícas e material genático que está sendo desenvolvido. A nível do experi-

mento, estão sendo obtidos rendimentos superiores a 5 toneladas por hectare o 

que, rapidamente, se refletirá num progressivo aumento dos rendimentos em 

áreas de produção comercial. 

Prev-se que, permanecendo uma política agrícola favoráveL ao desenvolvi-

mento da produção de trigo, continuando-se o apoio ao desenvolvimento da pis-

quisa tritícola, poder-se-á elevar o rendimento m&dio do trigo do Rio Crande 

do Sul para 3 toneladas por hectare, no prazo de lO anos. Nessa prcvisao são 

básicos o aperfeiçoamento e a utilização generalizada e eficiente do sistema 

integrado de controle de doenças e de pragas, atualmente recomendado. 

É importante salientar que o sistena integrado de controle de doenças e 

de pragas utilizado em trigo apresenta resultados semelhantes nas ciii turas de 

cevada e de triticale e que, consequentemente, sua utilização nessas culturas 

está alterando, totalmente, os seus níveis do produtividade. Considerando o 

sistema integrado de controle de doenças e de pragas que vem sendo utilizado 

no Rio Grande do Sul, as instituiçães de pesquisa que fazem melhoramento gen-

tico ou desenvolvimento de defensivos devem estabelecer prioridades de traba-

lho dando, por exemplo, maior ánfase na criação de cultivares resistentes as 

enfermidades ou as pragas que não podem ser controladas por produtos químicos. 

Por outro lado, as empresas fabricantes de defensivos devem dar maior priori-

dade no desenvolvimento de produtos que controlem doenças ou pragasue sejaw 

mais difíceis de obter resistncia genática. 

6. CONCLUSÕES 

Esse trabalho mostra, resumidamente, o desenvolvimento de un sistema in-

tegrado de controle de doenças e de pragas do trigo em uma região ecolágica 

considerada muito difícil para produtores desse cereal. 

Esse exemplo, pelos resultados obtidos, demonstra o quantn pode ser obti-

do no Brasil, pela utilização inteligente de todas ferramentas, atualmente 

disponíveis, para a produção agrícola. 

Esses resultados não foram obtidos por acaso e, sim, por um trabalho mui- 
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to bem planejado desde o estabelecimento do modelo de instituiçào de pesquisa 

que foi criado e cujo mrito cabe à Diretoria da Empresa Brasileira de Pesqui-

sa Agropecuhia que idealizou um Centro Nacional de Pesquisa de Trigo que con-

centrasse uma equipe multidisciplinar de pesquisa. Muitos dos resultados foram 

possíveis devido à prGpria localizaçào do Centro em uma grande área de produ-

çào do cereal. Na obtençào desses resultados, foi decisiva a qualidade do tra-

balho de pesquisa desenvolvido e o valor da equipe técnica e de apoio que foi 

organizada em Passo Fundo. Esse mérito cabe à Chefia do Centro que soube, tam-

bn, apoiar a equipe brasileira com a melhor experincia internacional. 

Deseja-se que esse trabalho al&n de representar uma contribuiçào para en-

tender a revolução que ocorreu na produção de trigo no Rio Grande do Sul, se-

ja, tanbm, uma contribuição em ternos de administraçào de pesquisa mostrando 

o quanto pode ser realizado em poucos anos com um trabalho bem planejado, de-

senvolvido com seriedade e con muito esforço. Espera-se que fique demonstrado, 

também, o grande valor das observaçães realizadas a nível de lavoura no esta-

belecimento de soluç&es de problemas técnicos que dificilmente, teriam sido 

resolvidos a nível de ensaios. Esses resultados puderam ser obtidos graças à 

continuidade do programa de pesquisa que foi implantado a partir de 1975 e à 

disponibilidade de recursos financeiros e humanos. 
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